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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de solicitação de Reconhecimento do Curso de Análise de Sistemas e Tecnologia da Informação – ASTI – da Faculdade de Tecnologia de Ourinhos, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, encaminhada pela Diretora Superintendente da Instituição através do Of. 476/2005-GDS, de 21/09/2005, nos termos da Deliberação CEE no 07/2000. O curso em pauta teve início em 2002, conforme autorização constante do Parecer CEE no 70/04 (autorização prévia no Parecer CEE no 19/02).

Através da Portaria CEE-GP 340/2005, de 27/10/2005, foram designados os Especialistas Flávio Soares Corrêa da Silva e André Franceschi de Angelis para a elaboração de Relatório circunstanciado sobre o pedido de reconhecimento do Curso. 

Após a entrega de relatório e pagamento dos especialistas, o processo ficou aguardando comunicação da escola com relação ao corpo docente, classificado segundo a Deliberação CEE no 50/05 o que ocorreu apenas em julho de 2006.

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Análise de Sistemas e Tecnologias da Informação da FATEC-Ourinhos foi implantado em 2002, de uma maneira considerada inovadora e com características de curso experimental. Sua aprovação prévia se deu a partir de um detalhado Parecer (CEE 19/02) elaborado pelo Ilustre Cons. Cláudio B. Gomide de Souza, datado de dezembro de 2001 e aprovado pelo Pleno em 30 de janeiro de 2002 (fls. 174 a 195).

Em março de 2004, a partir de Parecer da Ilustre Cons. Sonia Aparecida Romeu Alcici, o Curso teve sua autorização para funcionamento e, como já estava em funcionamento, os atos praticados foram convalidados (fls. 196 a 199).

O Curso foi estruturado de maneira seqüencial em seu stricto senso, pois contempla a superposição de diferentes módulos para a formação do aluno em etapas, cada uma delas certificadora das competências profissionais adquiridas. A sua aprovação prévia e, posteriormente a aprovação definitiva, representou uma grande sensibilidade do CEE-SP à proposta apresentada e à sua potencialidade para a democratização do acesso ao ensino superior.

O início do curso é feito em cinco diferentes cidades com um total de quatrocentas vagas, numa etapa denominada “Módulo I” e que corresponde a uma formação técnica e visa a obtenção de competências para o desempenho das funções profissionais de “Instrutor de Informática”.  Nesse módulo, são admitidas 10 turmas com 40 alunos cada, que desenvolvem suas atividades em Ipaussu (40 vagas matutinas), Cândido Mota (40 vagas noturnas), Assis, Marília (40 vagas vespertinas e 40 vagas noturnas em cada uma das cidades), e Ourinhos (40 vagas matutinas, 40 vespertinas e 80 noturnas).

Os 240 melhores alunos que decidem dar prosseguimento a seus estudos, passam para o “Módulo II”, totalmente desenvolvido na FATEC de Ourinhos, com duas turmas de 40 vagas cada, nos períodos matutino, vespertino e noturno. Nesse módulo, a partir do cumprimento de uma carga horária de 1800 horas (incluindo-se as 720 horas do Módulo I), os alunos têm o direito a um Diploma de Curso Seqüencial de formação específica na área de Projeto de Sistemas de Informação, com as seguintes possibilidades de certificação das competências profissionais adquiridas: “Programador”, “Administrador de Bancos de Dados” ou “Administrador de Redes Locais”, seguindo as disciplinas cursadas. Esses estudos são integralizados em 5 semestres de curso (dois anos e meio).

Em seguida, cento e cinqüenta vagas são oferecidas para o “Módulo 3”, assim distribuídas: trinta para Bacharelado em Análise de Sistemas e Tecnologias de Informação, com 3060 horas em 4 anos (noturnas); trinta para uma licenciatura (matutina) em Sistemas e Tecnologias da Informação, com 2520 horas em três anos; e noventa para Análise de Sistemas e Tecnologias de Informação (noturna), em uma das seguintes habilitações: “Desenvolvimento de Sistemas” (30 vagas); “Gerenciamento de sistemas e tecnologias” (30 vagas) ou “Telemática” (30 vagas). Essa formação, também com um perfil tecnológico, apresenta 2.520 horas/aula de atividades desenvolvidas em oito semestres (4 anos) de curso. 

As aulas na FATEC têm duração de 50 minutos. Assim, as 2.520 horas/aula propostas representam 2.100 horas de atividades para a integralização do Curso. Destaque-se que tais cargas horárias, para as diferentes habilitações tecnológicas, estão de acordo com o disposto no Parecer CNE/CES 436/2001, que estabelece 2.000 horas para os Cursos de Tecnologia para a área de informática.

No caso do Bacharelado, a área de Ciências da Informação deve contemplar 2.400 horas, o que também é atendido pelo curso oferecido (3.060 horas/aula = 2.550 horas)

A despeito da formação de professores, neste caso, não ser obrigatoriamente voltada para a educação básica, a partir de 2006 a grade curricular deverá estar adequada ao disposto no Parecer CNE/CP no 02/2002 que estabelece o tempo de duração e dá outras providências a serem implantadas em cursos dessa natureza (2.800 horas de atividades totais, contendo 400 horas de estágio, 400 horas de práticas pedagógicas e 200 horas de atividades acadêmico-culturais). Para tanto, deverão ser realizadas mudanças no estágio e conteúdo de algumas disciplinas, possivelmente a partir do ingresso desses estudantes no Módulo 3, o que deverá ocorrer em 2008. Deste modo, em função dessa modalidade de curso, o presente reconhecimento será proposto para um período menor do que o máximo de três anos permitido.

O corpo docente da Instituição vem sofrendo modificações referentes a um aumento de titulação, decorrente do incentivo institucional para a formação de mais mestres e doutores. Recentemente, a Deliberação CEE 50/2005 possibilitou o aproveitamento de experiências profissionais para os Cursos de Tecnologia, justificando uma certa equivalência dessas experiências à titulação acadêmica requerida nas disciplinas básicas e nos cursos de licenciatura e bacharelado.

O quadro encaminhado pela FATEC-Ourinhos revela a presença de 51 docentes, conforme se segue:

	Tipo
	Encaminhado1
	Autorização2
	Especialistas3
	Recente4

	Graduado
	7 (33%)
	15 (45%)
	12 (22%)
	5 (10%)

	Especialista
	8 (38%)
	5 (15%)
	20 (37%)
	25 (49%)

	Mestre
	5 (24%)
	12 (36%)
	17 (31%)
	16 (31%)

	Doutor
	1 (5%)
	1 (3%)
	5 (9%)
	5 (10%)

	Total
	215
	335
	54
	51


1. Encaminhado quando da solicitação de autorização (09/2005); 2. Encaminhado quando do pedido de autorização (02/2004); 3. Constatado durante visita in loco dos especialistas (11/2005); 4. Encaminhado segundo nova determinação da Del. CEE 50/2005 (07/2006); 5. Número inferior porque referente apenas ao início do curso.

Nota-se um esforço por parte da IES no sentido de melhorar a situação de seu quadro docente, com aumento do percentual de titulados e diminuição dos docentes apenas com graduação. Recomenda-se que o Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza” continue nessa direção e que equacione definitivamente a forma de melhoria de seu quadro de professores, inclusive certificando aqueles cuja experiência profissional justifique a atuação e manutenção na Escola.

Os Especialistas, após visita à Instituição, encaminham um detalhado relatório (fls. 264-274) anexando novas informações fornecidas pela IES (fls. 275-316).

No relatório encaminhado, constam informações sobre o corpo docente (fls.266-267), seguindo-se análise do Projeto Pedagógico do curso. O perfil dos egressos, dada a estrutura atípica da formação proposta, foi considerado confuso em alguns aspectos. Os objetivos gerais e específicos foram considerados satisfatórios.

As disciplinas oferecidas, bem como a bibliografia recomendada sofreram minuciosa análise, constando algumas recomendações para adequação de algumas ementas e alguns reforços de pontos considerados bastante positivos.

A infra-estrutura do campus de Ourinhos foi considerada satisfatória, com instalações suficientes para o desenvolvimento dos trabalhos, biblioteca ampla, confortável e adequada. Todos os computadores estão ligados à rede, facilitando o contato dos alunos com o meio externo. Segundo os especialistas “a situação observada é melhor que a descrita nos documentos”.

Finalmente, os avaliadores fazem algumas recomendações à IES (fls.273), todas passíveis de resolução sem comprometer o andamento do Curso. Tais observações vão desde a melhoria das ementas de algumas disciplinas, colocação de prazos máximos para integralização de cada parte do curso, até a sugestão de cálculo da carga horária sem o cômputo do estágio.

Os avaliadores consideraram adequados e suficientes os instrumentos utilizados na avaliação do Curso pela IES e reafirmaram que as recomendações feitas não são impeditivas ao reconhecimento do curso, mas sugeriram que a IES as implementem.

Em sua conclusão, o relatório dos especialistas é favorável ao reconhecimento do curso, face aos resultados obtidos pelo mesmo.

A destacar que o curso ministrado pelo Centro Paula Souza em Ourinhos é bastante inovador e, como prevê uma formação que apresenta certificações gradativas e seqüenciais, pode representar um modelo interessante a ser adotado para aumentar a abrangência do ingresso de estudantes em cursos de nível superior. Por esse motivo, sou fortemente favorável ao reconhecimento do curso e, mais do que isto, sugiro que o Conselho Estadual de Educação acompanhe com redobrada atenção essa experiência de curso, com características absolutamente inovadoras e que podem servir para tornar mais consistente e real o discurso da democratização do acesso ao Ensino Superior no Estado de São Paulo.

Em função da necessidade de adequações às recentes modificações trazidas pela legislação para os Cursos de Tecnologia (Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia, de maio de 2006) e de licenciatura (implantação de cursos com carga horária e algumas atividades obrigatórias a partir de 2006), meu Parecer não contemplará o prazo máximo de três anos permitido pela legislação, dando possibilidade à Instituição se adequar no período que se seguirá.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento dos Cursos de Bacharelado em Análise de Sistemas e Tecnologias de Informação, Licenciatura em Sistemas e Tecnologias da Informação e Tecnologia em Projeto de Sistemas de Informações com as Habilitações em Desenvolvimento de Sistemas; Gerenciamento de Sistemas e Tecnologias; e Telemática, cada um deles com 30 vagas e oferecidos pela Faculdade de Tecnologia de Ourinhos, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, pelo prazo de dois anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 06 de setembro de 2006.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

             Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Carmen Silvia Rodrigues Maia, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Francisco José Carbonari, Gilberto Luiz Pierobom, Nelson Callegari, Rubens Approbato Machado, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 11 de outubro de 2006.

a) Consº Francisco José Carbonari
                 Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de outubro de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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